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RESUMO - O Cinema é uma manifestação social implicada com as expressões contidas em cada época. Está para além da noção de filme, pois, não se restringe ao que é captado através dos olhos, mas ao que é vivido no real dos sentidos, o que é percebido pela essência das experiências cotidianas. O projeto de extensão Cinema e Sociedade: da episteme à crítica social acreditou nesta condição e realizou exibições de produções cinematográficas dos mais variados gêneros com o objetivo de instaurar um espaço de discussões e aprendizados sobre o cinema e suas implicações éticas, políticas e sociais. Ao longo de seu desenvolvimento, alunos, pesquisadores, curiosos e a comunidade local reuniram-se em torno de temáticas e filmes com o intuito de identificar e compreender o grau de influência da linguagem cinematográfica na construção dos discursos e símbolos que compõem o imaginário da sociedade contemporânea. Este arranjo possibilitou que, em diálogo com o público, os participantes do projeto pudessem desenvolver uma compreensão acerca do cinema capaz de agregar preocupações de cunho epistemológico e crítico, estabelecendo aproximações entre o cinema e temas vigentes como, por exemplo, a violência, a angústia, o medo, a educação, o feminino, entre outros. Neste sentido, diante de um relato de experiência das edições passadas do referido projeto, os integrantes deste trabalho pretendem problematizar o cinema nas suas interfaces com a sociedade em seu aspecto mais amplo.   
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Introdução

A experiência universitária não pode estar reduzida a uma dimensão acadêmica “bruta”, isolada no espaço asséptico do campo teórico. Nesse sentido, a atividade extensionista emerge como um caminho imprescindível para a definição do real lugar da universidade em nossa sociedade e sua posição frente ao compromisso social a que está sujeita. Assim sendo, constata-se como fato inconteste a influência de elementos da linguagem cinematográfica na construção de discursos e símbolos que compõem o imaginário da sociedade contemporânea. No próprio contexto acadêmico isso se verifica quando contemplamos evidências de sobreposição da linguagem cinematográfica na literatura acadêmica, fazendo com que os conteúdos curriculares sejam reinscritos numa composição que alia texto, som e imagem-movimento (DELEUZE 2006).

Sob um ponto de vista que aproxima a psicologia, as artes e as ciências sociais, pode-se dizer que a arte transmite ressonâncias em dimensões, ao mesmo tempo, socioculturais e inconscientes. No âmbito da sociologia da cultura alemã, por exemplo, considerações importantes são encontradas nos estudos de Georg Simmel, produzidos na primeira metade do século passado. Em 1917, este autor publica importante ensaio sobre o quadro do pintor holandês Rembrandt, A Ressurreição de Lázaro, tomando a experiência religiosa como objeto de observação e análise, e a considerando uma dimensão imanente ao ser humano (SIMMEL, 2010). Este autor também desenvolveu análises acerca de aspectos que são próprios de uma dimensão estética da existência e de uma psicologia do cotidiano, como é o caso dos seus artigos, A moldura: um ensaio estético, publicado em 1902, A escultura de Rodin e a direção espiritual do presente, também de 1902, Da psicologia da moda: um estudo sociológico, de 1905, entre outros. 

No cenário francês das ciências sociais, por volta de 1940, Roger Bastide buscou compreender a arte a partir de uma perspectiva sistêmica que contornava o essencialismo e se distanciava de concepções que a concebiam a partir do social ou no sentido contrário. Ao lançar outro olhar, Bastide se utilizava de um ponto de vista relacional acerca da sociedade, e compreendia a arte como sociedade, identificando inter-relações entre produtores, mediadores, consumidores e instituições que contribuem para fazer existir o que chamamos de arte (BASTIDE 1971). Sua análise remetia-se aos estudos de Marcel Mauss, principalmente ao seu conceito de fato social total (MAUSS 2003), o que lhe permitia explorar, por exemplo, as dimensões religiosas da arte e, também os aspectos estéticos da religião. 

A primeira metade do século XX também foi testemunha das aproximações entre a arte e a psicanálise, através da obra de Sigmund Freud e sua descoberta das dimensões inconscientes da vida psíquica. No tocante a este aspecto, é importante colocar que uma implicação trazida pelos estudos de Freud é a problematização do status da tradição epistemológica centrada na razão e o seu questionamento como único acesso à verdade. Em relação ao homem, este cenário irá revelar um sujeito alicerçado em seu inconsciente, nos seus desejos e pulsões inconfessos, dimensões que precisariam a todo custo de controle. Em 1900, Freud coloca que o inconsciente é a base geral da vida psíquica. O inconsciente é a esfera mais ampla, que inclui em si a esfera menor do consciente. (FREUD, 1900, pg. 554). O século XX, portanto trouxe consigo a inquietante e constrangedora ideia de que o homem racional, iluminista, não sabe de si.

Para Walter Benjamim, o cinema inaugurou uma nova relação da arte com as multidões. Na modernidade, o valor de objeto de culto que a obra de arte trazia da antiguidade foi substituído pelo valor de exposição. Este autor acreditava que a democratização da produção e da recepção da arte eram tendências intrínsecas à sociedade moderna, e as considerava progressistas. Ele dizia que o filme serve para exercitar o homem nas novas percepções e reações exigidas por um aparelho técnico cujo papel cresce cada vez mais em sua vida cotidiana. Fazer do gigantesco aparelho técnico do nosso tempo o objeto das inervações humanas – é essa a tarefa histórica cuja realização dá ao cinema o seu verdadeiro sentido. (BENJAMIM, 1987) 

Diante do exposto, o Projeto de Extensão Cinema e Sociedade buscou promover um espaço de discussão sobre o cinema e suas implicações éticas, políticas e sociais, uma vez que esta arte não se restringe mais ao entretenimento, e encontra-se atualmente presente em agendas acadêmicas e extracurriculares, além de reunir estudantes, produtores, roteiristas, atores, diretores, cinéfilos, assim como a comunidade em geral em torno da função social do cinema.
Material e Métodos
A metodologia adotada foi baseada em um conjunto de atividades que se sobrepuseram. Inicialmente aconteceu o planejamento de todas as ações, com a análise e escolha do filme, a elaboração do material de divulgação (como a arte do portfólio e cartaz) e a composição da mesa-redonda das sessões comentadas. Em seguida, iniciou-se o processo de divulgação através da internet, fazendo uso de redes sociais, sites de divulgação de eventos e blogs, além da colagem de cartazes em pontos estratégicos da cidade, como departamentos específicos de universidades e terminal de integração de ônibus, onde tem uma grande rotatividade de pessoas.

Obedecendo ao cronograma anteriormente pensado, as atividades seguiam com a exibição de filmes de longa e curta metragem, documentários e contavam com a participação de diversos convidados que nos ajudaram a estabelecer o intercâmbio entre cinema e sociedade junto aos participantes da sessão, através de uma mesa redonda onde todos tinham direto à voz e a expor suas inquietações e pontos de vista. A partir do evento de extensão foram elaborados questionamentos internos que nos fizeram repensar o estado da sétima arte em contato com os fenômenos sociais, que foram formalizados em relatórios mensais. 
Resultados e Discussão
A extensão possibilita a integração universidade-comunidade. Atuando nessa perspectiva, o presente projeto possibilitou, por meio de sua versatilidade, o contato com o público em geral bem como do discente com a experiência da extensão. Possibilitando um grande passeio entre filosofia, sociologia, psicologia, temáticas pontuais e atuais como violência, erótico, angústia etc., foi promovido um espaço de amplitude e aprendizado com todos os envolvidos. O contato com o público tornou a experiência da construção do conhecimento algo dinâmico e amplo, uma vez que os mais variados discursos se encontraram, compartilhando sentidos e visões de mundo. No âmbito da experiência discente, a aproximação do cinema com conteúdos vistos em sala possibilita ao aluno uma compreensão mais clara dos temas e problemas que marcam a universidade e a sociedade em que esta se insere. Pensando na literalidade da expressão "sem muros", o Cinema e Sociedade buscou englobar todos através de uma abertura para o saber, decorrendo a possibilidade efetiva de romper com o processo nivelador a que a cultura submete os indivíduos. Além da permissão da formação mais humana e ao mesmo tempo crítica do aluno universitário, procurou-se vincular temas problemáticos vistos nas películas com as vivências da sociedade possibilitando um conhecimento mais difundido e denso, extrapolando os limites da academia com a ponte entre esta e a comunidade. Através desse braço proporcionador de diálogos entre a universidade e a sociedade, este projeto propiciou o contato direto dos mesmos, além de ter focado na relevância social para o público externo que se favoreceu a partir deste contato.
Considerações Finais
Atualmente, o referido projeto não está renovado. No entanto, em suas duas edições buscou-se através dos contínuos debates e encontros possibilitar aos discentes envolvidos um contato mais rico com a experiência da extensão e uma problematização mais ampla das relações entre o cinema e a sociedade contemporânea. Percebendo a importância da aproximação do público com a academia para se estabelecer uma ponte de engrandecimento cultural e crítico, o projeto intentou incitar a reflexão de temas que perpassam e compõem a sociedade atual.
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